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Em Barcelona 
Carlos Daniel Coradi * 

/ nteressantíss imo "de-
bate" o que presenciei 
em Barcelona, em um 

encontro patrocinado pelo 
BID e na reunião do Ban-
co Pontual, que juntou, na 
mesma mesa, o ex-presi-
dente do Banco Central 
Ibrahim Eris e o atual dire-
tor internacional, Gustavo 
Franco, ambos palestran-
tes convidados. 

O contraste dos dois 
pontos de vista ficou claro 
por uma pergunta feita por 
um dos mais 
de cem ban-
queiros inter-
nacionais 
presentes e 
pela piadinha 
que outro ex-
presidente do 
Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, fez na saí-
da do encontro. 

O banqueiro.,preOcupado 
comas posiçõ4"nente 
opostas dós d4"Stran-
tes, pergulnoi0"a'fgrte dos' 
debates:rÈsffir iiêrvoso .  
com  os pont6hé .:Vista con- 
flitantes dos W:IW`'cilolars.'- . 	,   
brasileiroS e 4ïtero objetiva-
mente perguntar quala pro-
babilidadé déáuna mudança 
radical na política cambial 
brasileira e quais as chan-
ces de que ela irá ocorrer". 
A resposta de Gustavo 
Franco foi no sentido de 

que não via contradições 
nem na visão nem no diag-
nóstico, talvez no entendi-
mento das correções que 
se fizessem necessárias. 

Perguntei a Pastore o que 
achou, qual era sua opinião. 
Ele disse: "É para montar 
um sistema de disque 0800 
e opinar", "acho que Ibra-
him está certo, disque 0800-
001; acho que Franco está 
certo, disque 0800-002". "E 
sua opinião, Pastore, qual 
é?", perguntei. Responde 
ele, evidentemente em tom 
jocoso: "Eu prefiro ficar 

com os três 
reais das liga-
ções!" 

O professor 
Ibrahim Eris vê 
a fotografia 
atual brasileira 
como "OK", 

porém acredita que a ques- 
tão é o filme, especialmen- 
te a projeção futura, visto 
que a deterioração da ba- 
lança comercial é crescen- 
te, ela fica ampliada pela 
questão do déficit em con- 
tas correntes, que em 1996 
atingiu 3,5% do PIB e pode 
ser visto como razoável, 
mas está crescendo acelera- 
damente por força do forte 
aumento das importações. 
Diz Ibrahim. "No pior ce- 
nário para 1997, chega-se a 
uma necessidade de fluxo 
de entrada de capitais per- 
feitamente possível de ser 

atingido, le-
vando-se em 
conta a atual 
tendência. A 
fase crítica, 
contudo, será 
1998, quan-
do teremos 
eleições; por 
isso, todos 
estão olhan-
do os dados 
para ver co-
mo estare-
mos nos próximos meses, 
quando então saberemos se 
é preciso fazer algo ou não 
que anteceda o ano eleito-
ral. Se esse for o caso, não 
se pode fazer quase nada 
em 1998. O que tiver de ser 
feito terá de ser implemen-
tado ainda em 1997. 

Para o PhD por Harvard, 
Gustavo Franco, o Brasil 
desenvolveu a habilidade e 
a tecnologia de reduzir tem-
porariamente a inflação 
através dos vários planos 
econômicos anteriores ao 
Plano Real, mas com eles 
aprendeu a atacar as causas 
e não os sintomas da infla-
ção. Na verdade, diz Fran-
co, "a coisa é mais profunda 
do que o simples receituário 
do FMI; na década de 70 
crescemos mais do que o 
Japão; na década de 80 per-
demos a capacidade de 
crescer, tivemos uma transi-
ção para a democracia e pa-
ra a abertura política. Isso  

produziu al-
tos gastos so-
ciais, o que 
reduziu nos-
sa capacida-
de de inves-
tir. Adicio-
nalmente, o 
processo de 
ajuste fiscal é 
lento e incor-
re em outros 
gastos, co-
mo, por 

exemplo, para demitir fun-
cionários e servidores. O 
País era fechado e agora es-
tá se abrindo, a competên-
cia interna está sendo desa-
fiada, a perda de competiti-
vidade dos anos 80 agora 
dificulta nossas exporta-
ções. Mas as palavras de 
produtividade, reengenha-
ria, qualidade hoje fazem 
parte do dia-a-dia das em-
presas brasileiras, não só 
para o mercado externo, 
mas também para o interno. 
A dificuldade de uma em-
presa de Santa Catarina em 
vender seus produtos para 
São Paulo é a mesma que 
ela tem em vender para o 
Canadá. Se olharmos o nú-
mero de exportadores, va-
mos ver que eles estão au-
mentando, mas muitos de-
les são ainda esporádicos, 
tentando locais mais fáceis, 
como, por exemplo, o Mer-
cosul. Isso indica que esta-
mos em um processo de 

reestruturação que cer a-
mente se alongará". 

Ambos os economistas 
foram aplaudidos. porém 
sem muito entusiasmo. Os 
banqueiros europeus, maio-
ria presente, sabem que 
anos difíceis estão chegan-
do com os avanços da Co-
munidade Européia, con-
forme palestra do doutor 
Hay, no mesmo local onde 
falaram Eris e Franco. A es-
tabilidade de preços é a me-
ta número um da Europa, 
pois o sucesso da nova or-
ganização depende dessa 
estabilidade. 
Os "budgets" 	O que s 
nacionais es- 	est ran 
tão sendo mo- 	diálog 
nitorados para 	Fra 
não apresentar 	ausê 
déficits supe- 	questão 
riores a 3%, 
mas a meta é mantê-los 
dentro de 1%. Os bancos te-
rão que investir verdadeiras 
fortunas para se adaptar ao 
novo padrão europeu; have-
rá uma perda substancial de 
receitas, pois se caminhará 
para uma moeda única, on-
de as trocas cambiais desa-
parecerão. Haverá corte de 
pessoal, pois todos tentarão 
não duplicar esforços em 
diferentes localidades da 
Comunidade; a atividade 
bancária na Europa unifica-
da se tomará mais competi-
tiva e, portanto, forçará os 
europeus a olhar os outros 

mercados e. certamente, a 
América Latina. Ao mes-
mo tempo, os,háncos da 
América Latina estarão 
olhando a Europa e bus-
cando parceri2 para se di-
versificar através de alian-
ças estratégicas, por exem-
plo, com espanhóis e por-
tugueses, os quais, por sua 
vez, tenderão também a se 
unir, devido a semelhanças 
de línguas, costumes e es-
truturas legais. 

O que estranhei no deba-
te dos dois PhD brasileiros 
foi a ausência total, absolu-

tamente total, 
de qualquer re-
ferência às 
questões so-
ciais do Brasil. 
Silêncio abso-
luto a respeito 
de conseqüên-

cias das diferentes visões 
estratégicas sobre o povo, 
sobre o nível de desempre-
go, sobre a fixação do ho-
mem ao campo, sobre as di-
,lemáticas questões dos 
sem-terra, dos sem-teto, dos 
efeitos da globalização, so-
bre as questões de diver-
gência de protecionismo 
entre Europa. Estados Uni-
dos, Ásia e América Latina. 
Nenhuma palavra sequer. 
Por quê? Deixo a resposta 
para reflexão do leitor. ■ 

Consultor. EFC Engenheiros Fi-
nanceiros & Consultores. 

Ibrahi m Eris 
vê co mo boa 

ai magem 
atual do País - 

mas o futuro 
é du vidoso 
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